
Aula 2 3 Endocrinologia do Eixo Hipotálamo-
Hipófise-Gonadal
Desvendando os Maestros da Reprodução: Uma Jornada pelo Eixo Hipotálamo-Hipófise-
Gonadal

Você já parou para pensar na complexidade que envolve a reprodução animal? Não é apenas um instinto; é uma 
orquestra finamente regida por mensageiros químicos poderosos: os hormônios. Entender como essa orquestra 
funciona é como ter o mapa de um tesouro para qualquer profissional da área veterinária, seja você um estudante 
buscando aprimorar seu conhecimento ou um futuro servidor público se preparando para os desafios da carreira.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração dessa regulação: o Eixo Hipotálamo-Hipófise-Gonadal (Eixo HPG). Ele é 
o sistema central que coordena a fertilidade, o ciclo reprodutivo e até mesmo o comportamento dos animais. 
Dominar esse conhecimento não só solidifica sua base teórica, mas também o capacita a aplicar as mais recentes 
biotecnologias reprodutivas, como a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) e a Produção In Vitro de Embriões 
(PIVE), além de aprimorar o bem-estar animal em práticas obstétricas.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os principais hormônios envolvidos no Eixo HPG, 
compreender seus papéis específicos e interações, e analisar como os mecanismos de feedback regulam essa 
complexa rede. Mais do que isso, você estará apto a correlacionar esses conceitos com situações práticas da 
medicina veterinária, desde o manejo reprodutivo até a solução de problemas de infertilidade.

Prepare-se para desvendar os segredos por trás da vida, compreendendo como cada peça desse quebra-cabeça 
hormonal se encaixa. Começaremos pelo "cérebro" da operação, o hipotálamo, e seguiremos pelos mensageiros 
que ele envia, as glândulas que os recebem e os produtos finais que impulsionam o ciclo reprodutivo.



O Cérebro no Comando: O Hipotálamo e o 
GnRH
Imagine que a reprodução é uma grande orquestra, e cada hormônio é um músico com um instrumento específico. 
Mas toda orquestra precisa de um maestro, alguém que dê o sinal de partida e mantenha o ritmo. No complexo 
sistema reprodutivo dos animais, esse maestro inicial é uma pequena, mas poderosa, região do cérebro chamada 
Hipotálamo.

O hipotálamo não é apenas uma parte do cérebro; ele é o centro de comando que integra informações do 
ambiente (luz, temperatura, nutrição) e do próprio corpo (estado energético, estresse) para decidir 
quando é o momento certo para iniciar o processo reprodutivo.

Sua principal ferramenta para isso é um hormônio crucial: o Hormônio Liberador de Gonadotrofinas, mais 
conhecido como GnRH.

1 Liberação Pulsátil
O GnRH é liberado de forma 
pulsátil, ou seja, em 
pequenas "ondas" ou 
"disparos" intermitentes. 
Pense nisso como o maestro 
batendo o bastão para iniciar 
a música: cada batida é um 
pulso de GnRH.

2 Frequência e 
Amplitude
A frequência e a amplitude 
desses pulsos são vitais, pois 
elas determinam quais 
"músicos" (outros 
hormônios) serão ativados e 
com que intensidade. Por 
exemplo, pulsos rápidos de 
GnRH tendem a favorecer a 
liberação de um tipo de 
hormônio, enquanto pulsos 
mais lentos favorecem outro.

3 Aplicação Prática
Na prática veterinária, 
análogos sintéticos do GnRH 
são amplamente utilizados 
em programas de 
Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo (IATF) para 
sincronizar o cio de rebanhos 
inteiros.

Ao aplicar o GnRH exogenamente, o veterinário "dá o sinal" para o corpo do animal iniciar uma cascata hormonal 
que levará à ovulação em um momento previsível, otimizando o manejo reprodutivo e a eficiência da fazenda.



A Glândula Mestra: A Hipófise e Suas 
Mensagens Cruciais
Se o hipotálamo é o maestro que dá o sinal de partida, a Hipófise é a principal estação de retransmissão, a "mesa 
de som" que amplifica e direciona as instruções para o resto da orquestra. Localizada na base do cérebro, a 
hipófise anterior é a glândula que recebe os pulsos de GnRH e, em resposta, libera os hormônios que realmente 
vão agir nas gônadas (ovários e testículos).

FSH - Hormônio Folículo Estimulante

Estimula o crescimento e desenvolvimento dos 
folículos ovarianos nas fêmeas

Atua na espermatogênese nos machos

É como um "jardineiro" que cuida para que as 
"sementes" (óvulos) cresçam e amadureçam

LH - Hormônio Luteinizante

É o "gatilho" para a ovulação nas fêmeas

Essencial para formação e manutenção do corpo 
lúteo

Estimula produção de testosterona nos machos

Os dois principais hormônios liberados pela hipófise anterior em resposta ao GnRH são as Gonadotrofinas: o 
Hormônio Folículo Estimulante (FSH) e o Hormônio Luteinizante (LH). Eles são como os "primeiros violinos" e os 
"trompetes" da orquestra, cada um com uma função distinta, mas complementar, na regulação da reprodução.

Sem o LH, a "música" da reprodução não teria seu clímax.



As Gônadas: Fábricas de Vida e Hormônios
Com o maestro (Hipotálamo) dando o ritmo e a estação de retransmissão (Hipófise) enviando as mensagens, 
chegamos aos "palcos" onde a ação principal acontece: as Gônadas. Nas fêmeas, são os Ovários; nos machos, os 
Testículos. Essas glândulas são verdadeiras fábricas, com uma dupla função essencial para a reprodução.

Primeira Função
Produção de gametas: óvulos nos ovários e 
espermatozoides nos testículos. É aqui que a vida 
começa, com a formação das células reprodutivas 
que, ao se unirem, darão origem a um novo 
indivíduo. Essa função é diretamente estimulada 
pelo FSH e LH vindos da hipófise.

Segunda Função
Produção de hormônios sexuais. São esses 
hormônios que, por sua vez, vão influenciar o 
próprio hipotálamo e a hipófise, completando o ciclo 
de feedback que regula todo o sistema. Eles 
também são responsáveis pelas características 
sexuais secundárias, pelo comportamento 
reprodutivo e pela manutenção da gestação.

Pense nas gônadas como usinas de energia que não só produzem o "combustível" (gametas) para a reprodução, 
mas também geram os "sinais de controle" (hormônios) que regulam a própria usina. Essa capacidade de 
autorregulação é o que torna o Eixo HPG tão eficiente e adaptável às diferentes fases da vida reprodutiva de um 
animal. Agora, vamos entender como esses hormônios são produzidos.



Esteroidogênese: A Alquimia Hormonal 
(Parte 1 - Estrogênios)
Entender como os hormônios sexuais são produzidos é como desvendar uma receita complexa, onde um 
ingrediente básico se transforma em diferentes produtos finais. Esse processo é chamado de Esteroidogênese, e 
ele ocorre principalmente nas gônadas, mas também nas glândulas adrenais e na placenta durante a gestação. A 
"matéria-prima" para todos esses hormônios é o colesterol.

O colesterol, um tipo de gordura, é o ponto de partida para a síntese de todos os hormônios esteroides, 
incluindo os estrogênios, a progesterona e os andrógenos. Pense no colesterol como uma "massa de 
modelar" universal que pode ser moldada em diferentes formas, cada uma com uma função específica no 
corpo.

Matéria-Prima
O colesterol é convertido em 
andrógenos nas células da teca e da 
granulosa do folículo

Conversão
Os andrógenos são transformados 
em estrogênios sob influência do 
FSH e LH

Função
O estradiol induz o cio e prepara o 
útero para possível gestação

Os estrogênios são um grupo de hormônios, sendo o estradiol o mais potente e abundante nas fêmeas. Eles são 
os principais responsáveis por induzir o cio (estro) e o comportamento de receptividade sexual. Imagine o 
estrogênio como a "luz verde" que acende no painel do carro, indicando que o animal está pronto para a 
reprodução. Além disso, eles promovem o desenvolvimento das características sexuais femininas e o crescimento 
do trato reprodutivo.

Na prática, o estradiol é usado em protocolos de sincronização para induzir o estro em fêmeas.



Esteroidogênese: A Alquimia Hormonal 
(Parte 2 - Progesterona e Andrógenos)
Continuando nossa jornada pela alquimia hormonal, vamos explorar a produção de outros dois grupos cruciais de 
hormônios esteroides: a progesterona e os andrógenos. Assim como os estrogênios, eles também derivam do 
colesterol, mas seguem caminhos de conversão ligeiramente diferentes, resultando em funções biológicas 
distintas e complementares.

Progesterona

Frequentemente chamada de "hormônio da gestação" 
ou "hormônio da tranquilidade".

Prepara e mantém o útero para a gravidez

Inibe contrações uterinas

Impede desenvolvimento de novos folículos

Produzida pelo corpo lúteo e placenta

Pense na progesterona como um "sinal vermelho" ou 
um "estabilizador" que garante um ambiente seguro e 
calmo para o embrião se implantar e se desenvolver.

Andrógenos

Os hormônios sexuais masculinos, sendo a 
testosterona o mais importante.

Desenvolvimento de características sexuais 
masculinas

Massa muscular e voz grave

Comportamento de monta

Produção de espermatozoides

Imagine a testosterona como o "motor" que impulsiona 
a libido e a produção de espermatozoides nos 
machos. Também são precursores para produção de 
estrogênios nas fêmeas.

O equilíbrio entre estrogênios, progesterona e andrógenos é fundamental para a saúde reprodutiva. Na 
medicina veterinária, a manipulação da progesterona é uma ferramenta poderosa em programas de IATF, 
permitindo o controle preciso do ciclo estral.



O Jogo de Equilíbrio: Feedbacks Positivos e 
Negativos
Você já se perguntou como o corpo sabe quando produzir mais hormônio ou quando parar? É como um sistema de 
termostato em sua casa, que liga o aquecedor quando a temperatura cai e o desliga quando atinge o nível 
desejado. No sistema hormonal, esse controle é feito por mecanismos de feedback, que podem ser positivos ou 
negativos.

Feedback Negativo
O mais comum e atua como um regulador, 
mantendo os níveis hormonais dentro de uma faixa 
ideal. Pense nele como o termostato: quando a 
concentração de um hormônio (como estrogênio ou 
testosterona) atinge um certo nível no sangue, ele 
envia um sinal de volta para o hipotálamo e a 
hipófise, dizendo para diminuir a produção de 
GnRH, FSH e LH.

Resultado: Reduz a produção do hormônio original, 
criando um ciclo de autorregulação que evita 
excessos. É um sistema de "freio" que garante o 
equilíbrio.

Feedback Positivo
Um mecanismo de amplificação, menos comum, 
mas crucial para eventos específicos. Imagine que, 
em vez de desligar o aquecedor, o termostato o 
ligasse ainda mais forte quando a temperatura 
subisse.

Exemplo clássico: O pico pré-ovulatório de 
estrogênio. Quando os níveis de estrogênio 
atingem um limiar alto, em vez de inibir, eles 
estimulam o hipotálamo e a hipófise a liberar uma 
grande quantidade de GnRH e, consequentemente, 
um enorme pico de LH. Esse pico de LH é o sinal 
final para a ovulação.

Esses mecanismos de feedback são a chave para a dinâmica do ciclo estral e para a manutenção da homeostase 
hormonal. Compreendê-los é fundamental para interpretar exames hormonais e planejar intervenções 
terapêuticas, como a administração de hormônios para manipular o ciclo reprodutivo em animais de produção.



Prolactina: Além da Lactação
Quando falamos de hormônios reprodutivos, a prolactina muitas vezes é lembrada apenas por seu papel na 
produção de leite. No entanto, sua influência no Eixo Hipotálamo-Hipófise-Gonadal e na reprodução vai muito além 
da lactação, desempenhando funções importantes em diversas espécies e contextos.

Função Principal
A prolactina é um hormônio 
peptídico produzido pela 
hipófise anterior. Sua 
principal função é a 
lactogênese (início da 
produção de leite) e a 
galactopoiese (manutenção 
da produção de leite) nas 
fêmeas mamíferas. Pense 
nela como a "hormônio da 
nutrição materna", essencial 
para o cuidado da prole.

Efeito Luteotrófico
Em algumas espécies, ela 
tem um efeito luteotrófico, 
ou seja, ajuda a manter a 
função do corpo lúteo, que 
produz progesterona. Isso é 
importante para a 
manutenção da gestação 
inicial.

Efeito 
Antigonadotrófico
Em outras situações, níveis 
elevados de prolactina 
podem ter um efeito 
antigonadotrófico, inibindo 
a liberação de GnRH, FSH e 
LH, e, consequentemente, 
suprimindo o ciclo estral. 
Isso é comum em situações 
de estresse crônico ou em 
fêmeas que amamentam 
intensamente.

Exemplo prático: A pseudociese (gravidez psicológica) em cadelas, onde níveis elevados de prolactina 
podem levar a sintomas de gestação e lactação sem que haja filhotes.

O entendimento do papel multifacetado da prolactina é crucial para o diagnóstico e tratamento de distúrbios 
reprodutivos e para a compreensão do comportamento materno em diversas espécies.



As Prostaglandinas: Mensageiras Locais do 
Ciclo
Até agora, falamos principalmente de hormônios que viajam pela corrente sanguínea para atingir seus alvos. Mas o 
sistema reprodutivo também conta com mensageiros que agem mais localmente, como as prostaglandinas. Essas 
substâncias são derivadas de ácidos graxos e atuam como mediadores em diversos processos fisiológicos, 
incluindo a inflamação, a dor e, crucialmente, a reprodução.

Produção no Útero
A Prostaglandina F2 alfa (PGF2³) 
é produzida principalmente pelo 
útero (endométrio) em resposta à 
ausência de gestação.

Viagem ao Ovário
A PGF2³ viaja até o ovário, 
causando a lise (regressão) do 
corpo lúteo.

Reinício do Ciclo
Sem o corpo lúteo, a produção de 
progesterona cai, e o animal pode 
iniciar um novo ciclo estral.

Pense na PGF2³ como o "botão de reset" do ciclo estral. Se não houver um embrião no útero, a PGF2³ é liberada e 
viaja até o ovário, causando a lise (regressão) do corpo lúteo. Sem o corpo lúteo, a produção de progesterona cai, 
e o animal pode iniciar um novo ciclo estral, preparando-se para uma nova ovulação.

PGF2³ - Prostaglandina F2 alfa

Causa regressão do corpo lúteo

Provoca contrações uterinas

Auxilia na expulsão de fluidos

Usada para induzir parto ou aborto

PGE2 - Prostaglandina E2

Papel na ovulação

Manutenção da gestação inicial

Efeitos em algumas espécies

Na medicina veterinária, a PGF2³ é uma ferramenta indispensável. Ela é amplamente utilizada em programas de 
sincronização de cio para induzir a luteólise e encurtar o período de anestro em fêmeas. Também é empregada 
para induzir o parto ou o aborto em certas situações, sempre com cautela e sob supervisão profissional. O domínio 
do uso das prostaglandinas permite um manejo reprodutivo mais eficiente e planejado.



Integrando o Eixo: Uma Orquestra Hormonal 
em Sintonia
Chegamos ao ponto em que todas as peças se encaixam. O Eixo Hipotálamo-Hipófise-Gonadal não é uma série de 
eventos isolados, mas uma verdadeira orquestra hormonal, onde cada instrumento (hormônio) toca sua parte em 
perfeita sintonia, regida por um maestro (hipotálamo) e um condutor (hipófise), com os solistas (gônadas) 
produzindo as melodias principais (gametas e hormônios sexuais).

Hipotálamo
Libera pulsos de GnRH

Hipófise Anterior
O GnRH estimula a liberação de FSH 
e LH

Gônadas
FSH e LH atuam nos 
ovários/testículos

Esteroidogênese
Produção de estrogênios, progesterona e andrógenos

Feedback
Hormônios sexuais regulam o sistema via feedback 
negativo/positivo

Vamos recapitular essa dança complexa:

O Hipotálamo libera pulsos de GnRH.1.

O GnRH estimula a Hipófise Anterior a liberar FSH e LH.2.

O FSH e LH atuam nas Gônadas (ovários/testículos).3.

Nas gônadas, o FSH estimula o crescimento folicular (fêmeas) e a espermatogênese (machos). O LH 
estimula a ovulação e a formação do corpo lúteo (fêmeas) e a produção de testosterona (machos).

4.

As gônadas produzem Estrogênios, Progesterona e Andrógenos (testosterona) através da 
esteroidogênese.

5.

Esses hormônios sexuais exercem feedback negativo sobre o hipotálamo e a hipófise para regular sua 
própria produção, mantendo o equilíbrio.

6.

Em momentos específicos, como antes da ovulação, os estrogênios exercem feedback positivo, 
levando ao pico de LH.

7.

A Prolactina atua na lactação e pode modular o eixo.8.

As Prostaglandinas, especialmente a PGF2³, atuam localmente para regredir o corpo lúteo e reiniciar 
o ciclo.

9.

Essa interação contínua e dinâmica garante que o animal esteja fisiologicamente pronto para a reprodução no 
momento certo, otimizando as chances de sucesso. Qualquer desequilíbrio nessa orquestra pode levar a 
problemas de fertilidade, ressaltando a importância de um profundo conhecimento dessa intrincada rede.



Desafios e Soluções na Prática Veterinária
Compreender a teoria do Eixo HPG é o primeiro passo, mas a verdadeira maestria reside em aplicar esse 
conhecimento para resolver problemas reais na prática veterinária. Muitos dos desafios reprodutivos que os 
veterinários enfrentam no dia a dia estão diretamente ligados a desequilíbrios ou disfunções nesse sistema 
hormonal complexo.

Diagnosticar
Com precisão distúrbios 
reprodutivos (cistos ovarianos, 
anestro, infertilidade)

Planejar
E executar programas de 
sincronização de cio e ovulação 
(IATF)

Otimizar
A produção em rebanhos, 
reduzindo o intervalo entre 
partos

Manejar
A gestação e o parto, intervindo quando necessário

Avaliar
A fertilidade de machos e fêmeas

Pense em uma vaca que não entra no cio (anestro) ou que apresenta ciclos irregulares. Onde está o problema? 
Pode ser uma falha na liberação de GnRH pelo hipotálamo devido a estresse ou nutrição inadequada. Ou talvez a 
hipófise não esteja respondendo adequadamente, ou os ovários não estejam produzindo os hormônios sexuais em 
quantidade suficiente. Ao entender o papel de cada hormônio, o veterinário pode direcionar o diagnóstico.

Por exemplo, se uma fêmea não cicla, a dosagem de progesterona pode indicar a presença ou ausência de um 
corpo lúteo funcional. Se não há corpo lúteo, a causa pode estar antes, no GnRH, FSH ou LH. Se há um corpo 
lúteo persistente, a PGF2³ pode ser a solução para induzir a luteólise e reiniciar o ciclo.

É como ser um detetive que, ao conhecer a fundo o funcionamento normal de um relógio, consegue identificar 
exatamente qual engrenagem está falhando quando ele para de funcionar.



Biotecnologias Reprodutivas e o Eixo 
Hormonal
As biotecnologias reprodutivas representam a vanguarda da reprodução animal, e seu sucesso depende 
intrinsecamente de um profundo conhecimento e manipulação do Eixo Hipotálamo-Hipófise-Gonadal. Técnicas 
como a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) e a Produção In Vitro de Embriões (PIVE) são exemplos claros 
de como a ciência hormonal é aplicada para otimizar a eficiência reprodutiva.

IATF - Inseminação 
Artificial em Tempo Fixo
O objetivo é sincronizar a 
ovulação de um grande número 
de fêmeas para que a 
inseminação possa ser 
realizada em um horário pré-
determinado, sem a 
necessidade de detecção diária 
do cio. Isso é feito através de 
protocolos hormonais que 
utilizam análogos de GnRH, 
progesterona e PGF2³.

Progesterona exógena 
suprime desenvolvimento 
folicular

PGF2³ regride corpo lúteo 
existente

GnRH induz ovulação 
controlada

PIVE - Produção In Vitro 
de Embriões
Envolve a coleta de oócitos 
diretamente dos ovários, sua 
maturação e fertilização em 
laboratório, e o 
desenvolvimento dos embriões 
in vitro antes da transferência 
para uma receptora. Embora 
parte do processo ocorra fora 
do corpo, o conhecimento do 
ambiente hormonal que 
promove a maturação do oócito 
e o desenvolvimento 
embrionário é fundamental.

Genômica Aplicada
A crescente aplicação da 
genômica para seleção de 
reprodutores também se 
conecta ao Eixo HPG. A 
identificação de genes 
associados à melhor resposta 
hormonal, à fertilidade ou à 
produção de hormônios 
específicos permite selecionar 
animais com maior potencial 
reprodutivo, otimizando ainda 
mais a eficiência dos rebanhos.

Essas tecnologias não seriam possíveis sem a compreensão detalhada de como os hormônios interagem para 
controlar a reprodução.



Bem-Estar Animal e a Endocrinologia 
Reprodutiva
A reprodução animal não é apenas sobre eficiência produtiva; é também sobre garantir o bem-estar dos animais. 
O conhecimento da endocrinologia reprodutiva desempenha um papel crucial na promoção de práticas que 
minimizam o estresse e a dor, especialmente em momentos críticos como o parto e o pós-parto.

Manejo do Parto
A compreensão dos 
hormônios envolvidos no 
parto, como a ocitocina 
(que estimula as contrações 
uterinas) e as próprias 
prostaglandinas (que 
preparam o canal do parto), 
permite ao veterinário 
intervir de forma mais 
informada em casos de 
distocia (parto difícil).

Controle do Estresse
O estresse crônico pode ter 
um impacto significativo no 
Eixo HPG. Hormônios do 
estresse, como o cortisol, 
podem inibir a liberação de 
GnRH, FSH e LH, levando a 
problemas de fertilidade. 
Um ambiente estressante 
pode, portanto, 
comprometer a capacidade 
reprodutiva de um animal.

Práticas Éticas
A abordagem moderna da 
obstetrícia veterinária 
enfatiza a importância de 
práticas que respeitem a 
fisiologia do animal e 
minimizem o sofrimento. 
Isso inclui desde a escolha 
de protocolos hormonais 
que causem o menor 
desconforto possível até a 
implementação de manejo 
que reduza o estresse 
ambiental.

O manejo da dor no pós-parto, por exemplo, pode ser otimizado ao entender como o estresse e a dor 
afetam o Eixo HPG, potencialmente atrasando a recuperação reprodutiva.

Ao integrar o conhecimento hormonal com princípios de bem-estar, o profissional contribui para uma reprodução 
mais ética e sustentável.



Tendências Futuras e a Sua Atuação
O campo da reprodução e obstetrícia veterinária está em constante evolução, impulsionado por novas pesquisas e 
tecnologias. Para você, como futuro profissional, estar atualizado com as tendências é essencial para se destacar 
e oferecer o melhor cuidado aos animais. O Eixo Hipotálamo-Hipófise-Gonadal continua sendo o pilar central, mas 
a forma como o estudamos e manipulamos está se tornando cada vez mais sofisticada.

Medicina de Precisão
Uma das tendências mais 
promissoras é a medicina de 
precisão na reprodução. Isso 
significa ir além dos protocolos 
genéricos e adaptar as 
intervenções hormonais às 
necessidades individuais de 
cada animal, com base em seu 
perfil genético, metabólico e 
hormonal. A genômica permite 
identificar animais com maior ou 
menor sensibilidade a certos 
hormônios.

Biomarcadores
Outra área em crescimento é o 
uso de biomarcadores para 
monitorar o estado reprodutivo 
dos animais de forma não 
invasiva. Em vez de apenas 
dosar hormônios no sangue, 
pesquisadores buscam 
marcadores em saliva, leite ou 
urina que possam indicar o 
status do ciclo estral ou a 
presença de gestação.

Papel Estratégico
O papel do veterinário nesse 
cenário é cada vez mais 
estratégico. Não se trata apenas 
de aplicar injeções, mas de ser 
um consultor que integra dados 
genéticos, nutricionais, 
ambientais e hormonais para 
otimizar a saúde e a 
produtividade reprodutiva.

Você será o elo entre a ciência de ponta e a aplicação prática no campo, garantindo que os avanços na 
endocrinologia reprodutiva se traduzam em benefícios reais para os animais e para a produção.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pelo fascinante Eixo Hipotálamo-Hipófise-Gonadal. Vimos como o hipotálamo, 
a hipófise e as gônadas trabalham em conjunto, regidos por hormônios como GnRH, FSH, LH, estrogênios, 
progesterona, andrógenos, prolactina e prostaglandinas. Compreendemos os mecanismos de feedback que 
mantêm esse sistema em equilíbrio e como a esteroidogênese produz os hormônios sexuais a partir do colesterol.

Em prática: O domínio da endocrinologia reprodutiva é a base para diagnosticar e tratar distúrbios de 
fertilidade, otimizar programas de IATF e PIVE, e promover o bem-estar animal em todas as fases da 
reprodução. Você agora tem as ferramentas para entender a lógica por trás de muitas intervenções 
veterinárias e para se manter atualizado com as inovações do setor.

Autoavaliação

Qual hormônio é liberado pelo hipotálamo em pulsos e atua diretamente na hipófise anterior para estimular a 
liberação de gonadotrofinas? 
a) Progesterona b) GnRH c) FSH d) Prolactina

1.

Um pico de qual hormônio é o principal gatilho para a ovulação nas fêmeas? 
a) FSH b) Estrogênio c) LH d) PGF2³

2.

Qual dos seguintes hormônios é produzido principalmente pelo corpo lúteo e é essencial para a manutenção da 
gestação? 
a) Testosterona b) Estrogênio c) Progesterona d) Prolactina

3.

A Prostaglandina F2 alfa (PGF2³) é amplamente utilizada na medicina veterinária para qual finalidade principal? 
a) Induzir o crescimento folicular b) Estimular a produção de leite c) Causar a regressão do corpo lúteo d) 
Aumentar a libido em machos

4.

Explique brevemente a diferença entre feedback positivo e feedback negativo no contexto da regulação 
hormonal do Eixo HPG, dando um exemplo para cada um.

5.



Gabarito

Questão 1
b) GnRH

Questão 2
c) LH

Questão 3
c) Progesterona

Questão 4
c) Causar a regressão do corpo lúteo

Questão 5 - Resposta:

Feedback Negativo

É um mecanismo de autorregulação onde o aumento 
de um hormônio final inibe a produção dos hormônios 
que o estimularam, mantendo o equilíbrio.

Exemplo: Altos níveis de progesterona inibem GnRH e 
LH.

Feedback Positivo

É um mecanismo de amplificação onde o aumento de 
um hormônio estimula ainda mais sua própria 
produção ou a de outros hormônios para um evento 
específico.

Exemplo: Altos níveis de estrogênio pré-ovulatório 
estimulam o pico de LH.



Conexão com a Próxima Aula
Conexão com a Próxima Aula: Compreender o Eixo Hipotálamo-Hipófise-Gonadal é a base para a Aula 3 3 
Fisiologia do Ciclo Estral em Diferentes Espécies. Na próxima aula, aplicaremos todo esse conhecimento para 
desvendar como esses hormônios orquestram as fases específicas do ciclo reprodutivo em animais como bovinos, 
equinos, suínos e caninos, preparando você para um manejo reprodutivo ainda mais eficaz.

Recursos Adicionais
Livros-texto de Fisiologia Veterinária: Para aprofundar os mecanismos celulares.

Artigos científicos recentes sobre IATF e PIVE: Para entender as últimas tendências e protocolos.

Vídeos e animações sobre o Eixo HPG: Para visualizar os processos de forma dinâmica.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


